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    Com a proximidade dos eventos esportivos de grande porte que serão sediados no Brasil, o Senac São Paulo enriquece a bibliografia sobre o assunto com Os prós e os contras dos megaeventos esportivos no Brasil. Tendo como tema central a Copa do Mundo 2014, Antonio Carlos Valença e Guilherme Gonçalves de Carvalho, consultores especialistas em pensamento sistêmico, analisam as vantagens e desvantagens de se realizar o megaevento em questão.


    Os investimentos feitos recentemente nos municípios-sede são grandiosos, e muito se questiona se o país está preparado para receber eventos de tal porte, como será o Mundial de 2014. Vale a pena, então, algumas páginas de questionamento a respeito da capacidade de organização e concretização dos projetos em curso: se há, por exemplo, risco de que o dinheiro público seja investido de maneira inadequada; ou o oposto: se se trata de uma boa oportunidade para mobilizar alguns setores da sociedade que até então eram carentes de incentivo.


    Estabelecida a parceria entre os autores e os membros dos comitês locais do projeto Jogos Limpos Dentro e Fora dos Estádios, sob a coordenação do Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social, o livro traz 31 diagramas sistêmicos das vantagens e desvantagens da realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil que subjazem as opiniões e os argumentos relativos ao evento.
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    Pela integridade, transparência e controle social


    A realização da Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016 no Brasil vai muito além dos espetáculos esportivos que a plateia mundial anseia por assistir. Os megaeventos esportivos que serão realizados nos próximos anos têm impulsionado o maior e mais sistemático conjunto de investimentos das últimas décadas em modernização das cidades brasileiras que os sediarão. Se, por um lado, há o risco de que o dinheiro público seja gasto de maneira inadequada, por outro essa pode ser uma grande oportunidade de se garantir uma mudança efetiva na qualidade de vida das pessoas.


    É nesse contexto que o Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social, apoiado pela Iniciativa de Integridade da Siemens, lançou o projeto Jogos Limpos Dentro e Fora dos Estádios. Ele articula ações coletivas para promoção da transparência, da integridade e do controle social, com atuação nos âmbitos nacional e local, envolvendo empresas, órgãos públicos, a sociedade civil organizada e os trabalhadores. Além disso, visa contribuir para que as mudanças ocasionadas pelos megaeventos também deixem como legado para a sociedade brasileira orçamentos públicos mais transparentes, um maior controle social e relações público-privadas com maior nível de integridade.


    Este livro, portanto, serve a esse propósito. As questões relativas aos desafios e às oportunidades da realização da Copa de 2014 e da Olimpíada de 2016 no Brasil foram aprofundadas a partir de uma metodologia específica, chamada Pesquisa Qualitativa Sistêmica (PQS). A PQS traz algumas possibilidades interpretativas em relação às questões envolvidas com a realização desses eventos, buscando apontar caminhos alternativos ou complementares para a sua concretização. Para tanto, o autor contou com a participação da equipe do Projeto Jogos Limpos Dentro e Fora dos Estádios e de várias organizações parceiras nas 12 cidades-sede em que será realizado o campeonato mundial de futebol.


    Esperamos que as informações a seguir contribuam para a constituição de uma consciência cidadã e para o avanço da gestão pública, servindo de referência para as próximas experiências na realização de megaeventos ao redor do mundo.


    Jorge Abrahão


    Presidente do Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social
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    Em abril de 2012, numa das sessões públicas da Society for Organizational Learning (Capítulo Brasil – São Paulo), foi lançado o e-book Copa do Mundo 2014: estruturas argumentativas com arquétipos sistêmicos, pela Editora Senac São Paulo. Após esse momento, foi criada uma parceria entre nós, autores, e – por meio das mãos generosas de Vânia Bueno, diretora da Anima: Comunicação e Desenvolvimento –, Caio Magri, coordenador-geral do projeto Jogos Limpos Dentro e Fora dos Estádios, patrocinado pelo Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social. Guilherme Carvalho e eu propusemo-nos, na presença de Caio Magri e Vânia Bueno, a fazer, com o apoio dos parceiros da Aliança Estratégica Holon: Valença & Associados, uma rodada voluntária, sem ônus financeiros de uma Pesquisa Qualitativa Sistêmica para o projeto do Instituto Ethos. O método dessa pesquisa venho experimentando, desenvolvendo e aperfeiçoando desde os idos de 1973, quando iniciei as carreiras no ensino universitário e de prestação de serviços de consultoria, treinamento e pesquisa, apoiando-me na análise de discurso. Caio Magri não somente aceitou por inteiro a parceria como, de imediato, mobilizou sua equipe para a confirmação desta união.


    Qual a principal vantagem para o Brasil com a realização da Copa do Mundo 2014 em seu território?


    Qual a principal desvantagem para o Brasil com a realização da Copa do Mundo 2014 em seu território?


    O Instituto Ethos convidou todos os membros dos comitês e 104 deles responderam com uma única frase a cada uma das perguntas. Num intervalo de oito dias úteis após o convite foram coletadas 208 frases/respostas e, quatro dias depois, essas frases receberam 157 codificações favoráveis e 182 codificações desfavoráveis, num total de 339 codificações. Note-se que, mesmo sendo favoráveis ou desfavoráveis, sob o ponto de vista do conteúdo/tema algumas respostas podem ter sido codificadas como neutras (por exemplo: “vai ser tudo bom!”). Cada resposta/frase se transformava em até três orações/proposições simples, fosse pela ordem de expressão, fosse pela abrangência do tema. Por exemplo: uma frase/resposta “A Copa do Mundo 2014 é imprescindível, oportuna, atrativa e necessária de ser realizada no Brasil” seria desmembrada em apenas três expressões simples e substantivadas: (1) imprescindibilidade da Copa do Mundo 2014 no Brasil, (2) oportunidade da Copa do Mundo 2014 no Brasil e (3) atratividade da Copa do Mundo 2014 no Brasil. Fosse por ordem de expressão ou fosse por submissão temática, no exemplo ficou embutido o termo “necessário” no interior do termo imprescindível.


    As respostas/frases/orações foram isoladas em seu núcleo essencial, enquanto pensamento, tema ou conceito, sendo devidamente substantivadas (para garantir a uniformidade de transformação de cada oração num conceito abstrato, primordialmente referente a um estado e não a um fluxo); depois, foram codificadas com o apoio de um dicionário temático com mais de 60 mil termos, exclusivo do software SysQuali (Systemic Qualitative Research) e, finalmente, todas as respostas/frases/orações foram cruzadas uma a uma com todas as demais, agora com o apoio do software SysLogic (Systemic Logic Crafter). Para a realização desta tarefa de relacionamento lógico entre as orações, contamos com um grupo de contrapartida dos Comitês de coordenação e mobilização, composto por Rafael dos Santos (Instituto Ethos), Mariana Lyra (Observatório do Recife), Ana Maria Filgueira Ramalho (Observatório das Metrópoles), Marcelo Allgayer de Holanda Cavalcanti (Observatório das Metrópoles) e Taísa Gueiros Barbosa (Observatório das Metrópoles).


    Com o uso do software SysLogic realizamos os cruzamentos de cada oração com todas as demais, ocasião na qual se obteu bilhões de possibilidades de organizações e estruturas de argumentação envolvendo todas as frases/orações originais. Após essa etapa, fizemos uma priorização das orações “anelares” ou “mediadoras” – aquelas que servem de elo e influenciam ativa ou passivamente nas organizações e estruturas argumentativas. A partir delas foram criados os discursos coletivos por temas específicos ou gerais. Em seguida, extraímos os arquétipos sistêmicos, ou seja, identificamos as onze estruturas sistêmicas (Senge: 1990) de argumentação que integram de modo harmonioso todas as respostas/orações oferecidas que tenham a característica de sobredeterminação anelar no sistema argumentativo. A análise dos códigos aplicados às orações nos indicou a presença de seis temas principais com as seguintes frequências: Fatores Governamentais e de Gestão (33,63%); Fatores Econômicos (22,42%); Fatores Legais (9,14%); Fatores Infraestruturais (18,58%); Fatores de Comunicação e Imagem (10,62%); e Fatores Psicossociais/Culturais (3,54%).


    O método de diagrama de influência ou mapeamento sistêmico que utilizamos nesta pesquisa vem sendo experimentado, estruturado, aperfeiçoado e inserido nos projetos de pesquisa qualitativa sistêmica com os clientes da Valença & Associados: Aprendizagem Organizacional desde 1993, focando a análise dos pensamentos, argumentos e ações humanas, contribuindo, assim, com a análise complexa e sistêmica dos discursos.


    Faremos, na parte teórica deste livro, uma defesa desse método da Pesquisa Qualitativa Sistêmica (PQS); no Anexo são descritas as funções dos softwares SysQuali e SysLogic, exclusivos da Aliança Estratégica Holon: Valença & Associados. Entretanto, é justo que coloquemos de imediato duas grandes limitações do nosso método, acompanhadas dos respectivos contra-argumentos, também imprescindíveis: em primeiro lugar, há uma crítica assentada entre os colegas da academia, segundo a qual os diagramas de influência ou causalidade sistêmica não atendem plenamente aos critérios e às exigências de precisão quantificada, comum nos modelos de fluxo e estoque, sobretudo para atender às exigências de simulação, características encontradas em quaisquer sistemas da natureza física, orgânica, animal, humana ou social. Concordamos inteiramente com essa crítica e nossa intenção de substantivar as orações nada mais é do que obedecer a uma tentativa de minimizar essa limitação. Seguimos, inclusive, as orientações do mais vigoroso autor desta crítica, George Richardson (1991): substantivamos as frases/orações, tornando-as nominais, conceituais – o mais próximo de um estado e não de um fluxo – e analisamos como, quando e em que intensidade ou variedade um pensamento ou tema ou conceito pode influenciar e ser influenciado por todos os demais, seja a influência de expansão, seja de retração.


    A segunda crítica diz respeito à artificialidade ou mecanicidade dos discursos coletivos. Praticamos a técnica descrita anteriormente desde 1973, quando começamos a construir os discursos coletivos com os pensamentos, temas e conceitos (elementos ou fatores do sistema argumentativo) que causavam linearmente o destino ou direção dos demais. Na época, identificávamos apenas os pensamentos, temas e conceitos que mais frequentemente influenciavam os demais, mas ainda não usávamos o critério da recursividade para identificar quais eram aqueles que influenciavam mais e, ao mesmo tempo, eram mais influenciados pelos demais. Só a partir de 1992 passamos a usar esse procedimento. No meu trabalho com pesquisas qualitativas sistêmicas, desde o início prefiro produzir discursos técnicos “sérios”, como chamam os linguistas: concisos, transparentes, diretos, objetivos e exaustivos, ou seja, uso um mínimo de adjuntos, adornos ou figurações metafóricas. O único adjunto adverbial usado nos discursos coletivos é “com o passar do tempo” (aos poucos, lentamente), que é produzido ou simbolizado automaticamente pelo computador com o ícone de um relógio para indicar um retardo da influência, ou seja, para indicar que a causa ou implicação entre dois estados não é imediata: requer a passagem do tempo.


    Aceitamos inteiramente essa última crítica sobre a deficiência (ou falta de estética) de uma produção mecânica, pois temos plena consciência de que um computador não pode intuir, conceituar poeticamente ou fazer discursos retóricos livres ou aleatórios; mas com ele podemos trabalhar com um grande volume de informações e com indiscutível rigor semântico. Essas máquinas fabulosas fazem todas as combinações possíveis com as respostas/frases/orações originais e elaboram cálculos combinatórios com uma rapidez que nossa mente não é capaz de atingir.


    Insisto nesta contra-argumentação, pois com o procedimento que adotamos em nosso trabalho temos uma tripla intenção. A primeira é permitir a exaustividade da linguagem, alvo desejado por muitos linguistas. Todo e qualquer argumento é esgotado em suas possibilidades, uma vez que cada oração é cruzada com todas as demais a fim de identificar qual delas influencia as outras e qual é mais influenciada pelas demais.


    A segunda intenção é exatamente desprovir ou destituir, no limite máximo, a linguagem de todos os fatores modais, de estilos, adereços e preferências de retórica. Nossa ideia é permitir uma organização estrutural dos discursos para que não seja necessário o uso de qualquer preâmbulo, modalidade adjunta ou metafórica para a expressão dos pensamentos, temas e conceitos. Queremos para nós mesmos uma resposta à seguinte pergunta: “Se todos os principais conceitos foram expostos, como podemos organizá-los e estruturá-los de tal maneira que seja produzido um hipotético discurso coletivo sem a influência da retórica e dos subentendidos de quem fala?”


    A terceira intenção é favorecer a igualdade de oportunidade de expressão do pensamento, produzindo uma hipotética “conversa produtiva” e democrática, mesmo que os respondentes da pesquisa que exprimem via web seus pensamentos, sentimentos, atitudes ou deliberações, não conversem pessoalmente entre si, ou seja, todos pensam e exprimem o que querem, o que valorizam e o que priorizam sobre o tema e, ainda assim, todo pensamento tem igual oportunidade de influenciar e ser influenciado pelos demais. Ao final, por mérito interno de influência de cada pensamento, produz-se um discurso coletivo. Todos têm uma oportunidade igual de expressão; fica de fora, tanto quanto possível, o peso do status e da sofisticação e, sobretudo, minimiza-se a insinuação persuasiva que atua normalmente contra a igualdade das partes.


    As descobertas feitas a partir dos discursos coletivos são dignas de reflexão e chamam à responsabilidade todos os cidadãos em respeito à realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil. Ouvimos, no entanto, apenas um segmento. Claro que outros segmentos, se escutados, teriam ou têm outros discursos, bem diferentes deste; porém o discurso que analisamos aqui é próprio de uma comunidade: membros dos comitês de coordenação e mobilização do projeto Jogos Limpos Dentro e Fora dos Estádios, sob a responsabilidade do Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social. Se fossem ouvidos em separado, por exemplo, os membros do governo brasileiro, os dirigentes da Fifa, os executivos das empresas construtoras, os jogadores das seleções e, inclusive – o que seria enriquecedor –, uma boa amostra proporcional da população brasileira, cada um desses segmentos teria – e tem – o direito legítimo a um discurso diferente. São discursos diferentes, válidos, reconhecidos e pertinentes a cada um dos segmentos, respeitados por inteiro, cuja validade se dá no interior de cada comunidade.


    Estamos honrados com a parceria com o Instituto Ethos pelo alcance de suas ações na sociedade brasileira, em especial nas questões éticas que envolvem as responsabilidades dos segmentos empresariais. E estamos fortemente impactados pelo que recebemos como respostas. Senti-me sintonizado, feliz e grato por esta parceria ao ler a síntese do discurso coletivo, elaborado com as orações codificadas no nível mais elevado da hierarquia dos cachos semânticos. Selecionamos apenas aquelas orações com duas características: primeiro, as que obtiveram um mesmo código e, em segundo lugar, as que simultaneamente tiveram a frequência de pertencer em comum no mínimo a 10 respondentes entre os 104. Há franqueza, coragem e responsabilidade no que disseram os entrevistados, membros dos comitês apontados pelo Instituto Ethos. Percebo o discurso coletivo sintonizado com o que denuncia todos os dias a imprensa brasileira mais consciente e comprometida. Aliás, revelo meu regozijo ideológico com o resultado, independentemente do profissionalismo de minha atuação, que teria sido a mesma, sempre comprometida com a excelência, caso as pessoas entrevistadas fossem membros de outra comunidade e o discurso fosse inteiramente divergente ao produzido nesta pesquisa. Se essa pesquisa hipotética fosse realizada com os donos das empresas construtoras ou com os ministros do governo brasileiro, eu coordenaria o projeto com o mesmo senso de excelência e respeito à legitimidade de cada discurso. Claro que por vezes podendo haver discordâncias em qualquer que seja o âmbito.


    Reproduzo a seguir, para reflexão profunda, o discurso nuclear e composto pelas orações mais elevadas na árvore de hierarquia dos cachos de códigos. Podemos perceber que alguns pensamentos, temas ou conceitos que não foram líderes em frequência, o são em impacto sistêmico na organização e na estrutura argumentativa. Antecipo, sem maiores explicações, este discurso final, produzido com a presença de todos os pensamentos, temas e conceitos que foram comuns a pelo menos 10 dos 104 respondentes, lembrando que cada um deles tinha direito a uma frase única como resposta para vantagens e outra única para desvantagens, sem que nenhuma frase pudesse ser desmembrada em mais do que três orações (o que a levaria a receber no máximo três códigos hierarquizados). Este discurso central e mais elevado fala por si mesmo:1


    
      A corrupção das empresas nos investimentos com grandes obras (N) (12,50%) (11.55) é uma condição necessária para o crescimento do desvio de investimento pró-Copa em detrimento de outras áreas (saúde, educação, esportes, políticas públicas, organização do Estado, mobilidade, segurança, etc.) (N) (17,30%) (11), muito embora de modo paradoxal, este desvio provavelmente influencie na queda do estímulo indutor e atrator para captação dos investimentos permanentes e entrada de divisas (P) (10,57%) (10.7), fator que também provavelmente influencia no crescimento da ineficácia de recursos e investimentos – indevidos, sem urgência, excessivos, desproporcionais – sem a segurança/garantia dos legados (N) (31,73%) (10.65). Ora, esta dinâmica perversa provavelmente influencia no aumento do desperdício com o custo financeiro e social de infraestrutura e com a manutenção de estádios desnecessários (N) (21,15%) (10), diminuindo assim o quadro de potenciais benefícios e legados para a infraestrutura social e econômica do país, nas cidades e entorno (P) (14,42%) (9.75) com a realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil. Havendo toda esta dinâmica negativa, então provavelmente haverá um decréscimo da esperada alavancagem e desenvolvimento econômicos (nacional e local) (P) (10,57%) (9.35), fatores considerados uma condição necessária para aumentar o grau de atratividade e desenvolvimento do setor e dos negócios do turismo na Copa e no pós-Copa (P) (12,50%) (9), em que pese o crescimento da visibilidade e atenção internacionais para a realidade (os problemas) nacionais (P) (23,07%) (8.1), e dos esforços para a flexibilização e retrocesso das leis nacionais, de garantias e de direitos fundamentais (N) (13,46%) (5.9).

    


    Analisando a síntese do discurso coletivo, noto uma forte contradição entre ele e o discurso oficial ou os discursos ufanistas de vários segmentos no Brasil. Eles revelam uma alegria ingênua e certo encantamento descomprometido, extasiados diante da possibilidade de sermos campeões do mundo em casa. Esses são discursos desconectados (embora não inteiramente alienados) com relação a outros elementos da realidade tão complexa que é realizar uma Copa do Mundo no interior de uma cultura cujos valores são marcados pelo “jeitinho brasileiro”, quando se trata, talvez, do maior evento midiático do planeta.


    Na qualidade de evento midiático por excelência, talvez o que menos se tenha de valor e interesse central para os principais stakeholders seja de fato a prática, a dinâmica e o fascínio do jogo de futebol. O foco está na máxima extração das oportunidades, que envolvem um conjunto imbricado de fatores e interesses econômicos inter-relacionados, complexos e de difícil gestão. Esses interesses econômicos movem toda a economia do planeta nesses megaeventos esportivos, combinando diversas empresas, de todos os portes e origens, que conduzem atividades combinadas, integradas, sucessivas e intermináveis para todas as formas de divertimento, lazer e turismo, algo que é uma marca inconfundível da modernidade: o que interessa é a festa.


    O ápice dos eventos midiáticos centrados no negócio do futebol se dá com uma Copa do Mundo. Trata-se de um torneio que dura um mês e envolve mais de trinta seleções. Durante os primeiros quinze dias, com quatro jogos diários, a televisão consegue manter mais de 12 horas de programação ininterrupta, caso consideremos a combinação de canais que transmitem jogos ao vivo e os jogos gravados. Nos quinze dias finais, embora haja menos jogos, o interesse sobre a dinâmica dos jogos, além das consequências e dos riscos de alijamento das seleções na competição, criam uma atmosfera de atração e de disputa de incomparável intensidade. O mundo todo se mobiliza e os assiste, gerando o maior índice de audiência no planeta por causa dos jogos da segunda quinzena de uma Copa do Mundo.


    No que diz respeito à estética dos jogos e à alegria proporcionada aos públicos, acredito que pode ser benéfica, bonita e benevolente para o imaginário dos brasileiros a oportunidade de realizarmos uma festa popular sem precedentes, no caso de sermos campeões em casa. Junto-me a todos e torço por nosso bom êxito e por essa hipótese de celebração rara. A memória do ano de 1950 está encravada nas imagens de nossos sofrimentos desportivos. Cresci ouvindo o relato sofrido e decepcionado de meu pai. Na lembrança ainda surpresa e inconformada dos brasileiros, mais de sessenta anos depois da perda do campeonato em pleno estádio do Maracanã, há uma ânsia de purgação. Por fim, uma reflexão talvez paradoxal: há três resultados num jogo de futebol. Eles são diferentes, sim, mas recursivos, passageiros, impermanentes, ilusórios. Ficam apenas as impressões emocionais que eles nos causam, mas na exata intensidade que aprendemos a nos permitir a experimentar, a crer ou a se apegar em sua importância em nossas vidas.


    Porém, independentemente da grandeza e do impacto do evento, haverá, é certo, um custo econômico, político e social talvez impagável para duas, três ou mais gerações. A aventura de realizar a Copa do Mundo 2014 no Brasil não será esgotada com as celebrações dos meses de junho e julho de 2014. É muito recomendável que pensemos de modo sistêmico sobre os fatores determinantes, que são apresentados nesta pesquisa. Talvez somente em 2024 possamos lançar um olhar retrospectivo e abrangente, para, então, avaliar de fato quais foram as vantagens e as desvantagens do evento para o país.


    Nossa gratidão a todos os colegas, coautores e apoiadores da Aliança Estratégica Holon: Valença & Associados que trabalharam ou assinam conosco este livro. Finalmente, um agradecimento mais que especial para a amiga que se revela, mais uma vez, uma primorosa colaboradora e que julgo coautora de nossos últimos livros, Haidée Fonseca.


    Desejo boa leitura a todos, e faço votos sinceros de que nenhuma de minhas palavras seja fonte de ofensa ou desrespeito, inquietação ou infelicidade para leitores ou personagens direta ou indiretamente ligados a este megaevento esportivo no Brasil.




    Antonio Carlos Valença

  


  1. INTRODUÇÃO E PRINCIPAIS ACHADOS
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    Este livro apresenta 31 diagramas sistêmicos a respeito das vantagens e desvantagens da realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil, baseadas na percepção e avaliação dos membros dos comitês locais de coordenação e mobilização do projeto Jogos Limpos Dentro e Fora dos Estádios, sob a coordenação do Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social.


    Foram coletadas, num intervalo de oito dias úteis, 208 frases/respostas que, nos oito dias subsequentes, receberam 157 codificações favoráveis e 195 codificações desfavoráveis, num total de 352 codificações, sendo sete delas tematicamente neutras. Cada uma das codificações recebeu um formato de oração/enunciado nominal, substantivado, específico e singular. Cada respondente poderia receber, potencialmente, até três codificações/orações/enunciados por frase/resposta, denotadoras das três primeiras conjecturas/avaliações, expressas ou implícitas, expostas ou elípticas, diretas ou indiretas, desde que as codificações/enunciados fossem exclusivos entre si. Ou seja, não se repetiu o mesmo código para um mesmo respondente por pergunta. Caso houvesse quatro ou mais conjecturas/avaliações, elas seriam (como foram) desconsideradas.


    FREQUÊNCIA DOS MACROTEMAS DA PESQUISA


    TABELA 1: FREQUÊNCIA DOS MACROTEMAS DA PESQUISA


    
      
        
          
            	
              MACROTEMAS

            

            	
              CÓDIGOS

              POSITIVOS

            

            	
              CÓDIGOS NEGATIVOS

            

            	
              TOTAL DE CÓDIGOS

            

            	
              PERCENTUAL

            
          


          
            	
              Fatores governamentais e de gestão

            

            	
              29,79%

            

            	
              3,83%

            

            	
              114

            

            	
              33,63%

            
          


          
            	
              Fatores econômicos

            

            	
              4,72%

            

            	
              17,70%

            

            	
              76

            

            	
              22,42%

            
          


          
            	
              Fatores legais

            

            	
              8,26%

            

            	
              0,88%

            

            	
              31

            

            	
              9,14%

            
          


          
            	
              Fatores infraestruturais

            

            	
              7,96%

            

            	
              10,62%

            

            	
              63

            

            	
              18,58%

            
          


          
            	
              Fatores de comunicação e imagem

            

            	
              0,29%

            

            	
              10,32%

            

            	
              36

            

            	
              10,62%

            
          


          
            	
              Fatores psicossociais/culturais

            

            	
              0,59%

            

            	
              2,95%

            

            	
              12

            

            	
              3,54%

            
          


          
            	
              Indefinidos

            

            	
              2,06%

            

            	
              0,00%

            

            	
              7

            

            	
              2,06%

            
          


          
            	

            	
              46,31%

            

            	
              53,69%

            

            	
              339

            

            	
              100%
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      FIGURA 1. DISTRIBUIÇÃO DOS CÓDIGOS POSITIVOS POR TEMAS
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      FIGURA 2. DISTRIBUIÇÃO DOS CÓDIGOS NEGATIVOS POR TEMAS


      

      



      Nota-se a seguinte ordem decrescente dos macrotemas: fatores governamentais e de gestão, com 33,63 de frequência entre todos os pensamentos, temas e conceitos; fatores econômicos, com 22,42%; fatores infraestruturais, com 18,58%; fatores de comunicação e imagem, com 10,62%; fatores legais com 9,14%; e fatores psicossociais/culturais, com 3,54%.


      PENSAMENTOS, TEMAS E CONCEITOS MAIS FREQUENTES NO MODELO MENTAL DOS RESPONDENTES


      Considerando as 208 respostas dos 104 membros ou parceiros do projeto Jogos Limpos Dentro e Fora dos Estádios, que obtiveram 157 codificações favoráveis e 195 desfavoráveis, podemos listar os seguintes macrotemas mais frequentes.


      FATORES GOVERNAMENTAIS E DE GESTÃO (33,63%)


      
        Os fatores governamentais e de gestão são responsáveis por 33,63% de todas as codificações, sendo 29,79% respostas desfavoráveis e 3,83% favoráveis, em um universo de 339 códigos. Entre elas, na perspectiva de desaprovação ou crítica, desvantagem ou ameaça para a realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil, três pensamentos, temas ou conceitos dominam o modelo mental dos respondentes, com 73 de um total de 104 respondentes, ou seja, com 70,19% de todos eles:


        
          	Ineficácia do uso de recursos e investimentos indevidos, sem urgência, excessivos, desproporcionais e sem a segurança/garantia dos legados (33/104 ou 31,73% dos respondentes).


          	Desperdício com o custo financeiro e social de infraestrutura e com a manutenção de estádios desnecessários (22/104 ou 21,15% dos respondentes).


          	Desvio de investimento pró-Copa em detrimento de outras áreas (saúde, educação, esportes, políticas públicas, organização do Estado, mobilidade, segurança, etc.) (18/104 ou 17,31% dos respondentes).

        


        

        



        [image: Figura 3. Fatores governamentais e de gestão (desaprovação ou crítica) ]


        FIGURA 3. FATORES GOVERNAMENTAIS E DE GESTÃO (DESAPROVAÇÃO OU CRÍTICA)


        
          Por outro lado, no que diz respeito à perspectiva de aprovação ou elogio, vantagem ou oportunidade, entre os fatores governamentais e de gestão dois conceitos dominam o modelo mental dos respondentes, com 15 de um total de 104, ou seja, esses dois conceitos representam 14,62% de todos eles:


          
            	Aprimoramento do planejamento e execução de grandes projetos e obras para a coletividade (9/104 ou 8,65% dos respondentes).


            	Investimentos obrigatórios com recuperação do atraso nas obras de infraestrutura (6/104 ou 5,77% dos respondentes).
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          FIGURA 4. FATORES GOVERNAMENTAIS E DE GESTÃO (APROVAÇÃO OU ELOGIO)


          

          



          FATORES ECONÔMICOS (22,42%)


          
            Os fatores econômicos são responsáveis por 22,42% de todas as codificações, sendo 17,70% respostas favoráveis e 4,72% desfavoráveis em um universo de 339 códigos. Entre elas, na perspectiva de aprovação ou elogio, vantagem ou oportunidade com a realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil, três pensamentos, temas ou conceitos dominam o modelo mental dos respondentes, com 35 de um total de 104 respondentes, ou seja, com 33,65 de todos eles:


            
              	Atratividade e desenvolvimento do setor e dos negócios do turismo na Copa e no pós-Copa (13/104, ou seja, 12,50% dos respondentes).


              	Alavancagem e desenvolvimento econômicos (nacional e local) (11/104, ou seja, 10,57% dos respondentes).


              	Estímulo indutor e atrator para captação dos investimentos permanentes e entrada de divisas (11/104, ou seja, 10,57% dos respondentes).
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            FIGURA 5. FATORES ECONÔMICOS (APROVAÇÃO OU ELOGIO)


            

            



            
              Na perspectiva de desaprovação ou crítica, desvantagem ou ameaça com a realização do evento no país, um conceito teve 5 respondentes em um total de 104, ou seja, 4,8% de todos eles:


              
                	Favorecimento da concentração de rendas e riquezas (5/104, ou seja, 4,80% dos respondentes).
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              FIGURA 6. FATORES ECONÔMICOS (DESAPROVAÇÃO OU CRÍTICA)


              

              



              FATORES LEGAIS (9,14%)


              
                Os fatores legais são responsáveis por 9,14% de todas as codificações. 28 codificações são respostas desfavoráveis, ou 8,26% do total, e 3 codificações são favoráveis, com 0,88% do total em um universo de 339 códigos. Entre as codificações de desaprovação, crítica, ameaça ou desvantagem, dois pensamentos, temas ou conceitos predominam com 27 dos respondentes, ou seja, 25,96%, seguidos de um terceiro com 5 respondentes, de um total de 104 de todos eles.


                
                  	Flexibilização e retrocesso das leis nacionais, de garantias e de direitos fundamentais (14/104, ou seja, 13,46% dos respondentes).


                  	Corrupção das empresas nos investimentos em grandes obras (13/104, ou seja, 12,50% dos respondentes).


                  	Desapropriações e remoções de famílias de suas moradias (5/104, ou seja, 4,81% dos respondentes).
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                FIGURA 7. FATORES GOVERNAMENTAIS E DE GESTÃO (DESAPROVAÇÃO OU CRÍTICA)


                

                



                
                  As codificações favoráveis, elogiosas, que veem oportunidades e vantagens com a realização do evento no país, na perspectiva legal, foram distribuídas em 8 respondentes (7,69% do total de 104 respondentes), em pares, para os seguintes conceitos:


                  
                    	Avanço na transparência da gestão.


                    	Disseminação da importância e garantia do direito ao esporte inclusivo e seguro.


                    	Importância e avanço na discussão sobre as agendas de controle social.


                    	Motivação do movimento social na busca por mudanças (cada 2 respondentes em 104 representam 1,92%).
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                  FIGURA 8. FATORES GOVERNAMENTAIS E DE GESTÃO (APROVAÇÃO OU ELOGIO)


                  

                  



                  FATORES INFRAESTRUTURAIS (18,58%)


                  
                    Os fatores infraestruturais são responsáveis por 18,58% de todas as codificações, sendo 36 codificações favoráveis, ou 10,62% do total, e 27 codificações desfavoráveis, com 7,96% do total, em um universo de 339 códigos. Entre as codificações, na perspectiva de aprovação ou elogio, vantagem ou oportunidade da realização do evento no país, quatro pensamentos, temas ou conceitos dominam o modelo mental dos respondentes, com 30 de um total de 104 respondentes, ou seja, 28,85% de todos os respondentes:


                    
                      	Benefícios e legados para a infraestrutura social e econômica do país, nas cidades e entorno (15/104, ou seja, 14,42% dos respondentes).


                      	Realização e implantação de sistemas, projetos e obras de mobilidade e de modernização urbana (6/104, ou seja, 5,77% dos respondentes).


                      	Teste da infraestrutura social e econômica do país (5/104, ou seja, 4,81% dos respondentes).


                      	Fortalecimento/melhora da infraestrutura e do setor de transporte público (4/104, ou seja, 3,85% dos respondentes).
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                    FIGURA 9. FATORES INFRAESTRUTURAIS (APROVAÇÃO OU ELOGIO)


                    

                    



                    
                      Já na perspectiva de desaprovação, desvantagem ou ameaça com a realização do evento no país, quatro pensamentos, temas ou conceitos foram registrados 7,68% dos respondentes, no total de 104 deles:


                      
                        	Ausência de ações estruturantes de médio e longo prazos.


                        	Despreparo do Brasil para recepção de tantas pessoas.


                        	Inadequação e ineficácia da infraestrutura necessária.


                        	Segurança inadequada para os visitantes (cada 2 respondentes em 104 representam 1,92%).
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                      FIGURA 10. FATORES INFRAESTRUTURAIS (DESAPROVAÇÃO OU CRÍTICA)


                      

                      



                      FATORES DE COMUNICAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE IMAGEM (10,62%)


                      
                        Os fatores de comunicação e construção de imagem são responsáveis por 36 codificações, ou 10,62% de todas as 339 codificações, sendo 35 codificações favoráveis, ou 10,32% do total, e 1 codificação desfavorável com 0,29% do total. Entre os respondentes, na perspectiva de aprovação, elogio e vantagens com a realização do evento no país, um conceito tem liderança sobre os demais em seu macrotema, mas com uma inconsistência ou contradição interna: são 24 respondentes para os 35 códigos favoráveis de pessoas que veem importância na visibilidade internacional do Brasil com a realização da Copa do Mundo 2014, mas como um meio ou condição de ver atendida a intenção de mostrar, por inteiro, toda a face (contraditória) da realidade brasileira e não apenas a face oficial da propaganda. Foi sempre codificada de forma favorável porque, ao exprimir esse conceito, as pessoas desejam tal visibilidade ou aspiram a ela, mesmo que com uma função instrumental em contrário:


                        
                          	Visibilidade/atenção internacional para a realidade brasileira – os problemas existentes no país (24/104, ou seja, 23,08% dos respondentes).
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                        FIGURA 11. FATORES DE COMUNICAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE IMAGEM (APROVAÇÃO OU ELOGIO)


                        

                        



                        
                          Dois pensamentos, temas ou conceitos, com frequência de 4 respondentes (3,85% do total), são expressões de desaprovação, crítica, desvantagem com a realização do evento no país:


                          
                            	Gestão de imagem com ações de “impacto” e de higienização das cidades.


                            	Imagem negativa e falta de credibilidade do governo brasileiro e dos gestores do evento (cada 2 respondentes em 104 representam 1,92%).
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                          FIGURA 12. FATORES DE COMUNICAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE IMAGEM (DESAPROVAÇÃO OU CRÍTICA)


                          

                          



                          FATORES PSICOSSOCIAIS/CULTURAIS (3,54%):


                          
                            Os fatores psicossociais/culturais são responsáveis por 12 codificações ou 3,54% de todas as 339, sendo 10 codificações favoráveis (2,95%) e 2 codificações desfavoráveis (0,59%). Entre os respondentes, na dimensão favorável dos fatores psicossociais/culturais, os seguintes conceitos codificados se distribuem regularmente:


                            
                              	Conexão entre os imaginários do futebol e do desenvolvimento.


                              	Desenvolvimento da cultura esportiva do país.


                              	Fortalecimento do sentimento pátrio.


                              	Fortalecimento/elevação da autoestima dos brasileiros.


                              	Integração e agregação de pessoas e povos de diversas origens num mesmo evento.


                              	Mudança favorável na atitude dos brasileiros (cada 2 respondentes em 104 representam 1,92%).
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                            FIGURA 13. FATORES PSICOSSOCIAIS/CULTURAIS (APROVAÇÃO OU ELOGIO)


                            

                            



                            
                              Na perspectiva negativa, os seguintes pensamentos, temas e conceitos dos respondentes se distribuem regularmente:


                              
                                	Aprofundamento dos problemas sociais e da injustiça.


                                	Falta de participação social nos investimentos.


                                	Impactos sociais e ambientais negativos com níveis de poluição urbana.


                                	Inacessibilidade aos jogos pela maioria.


                                	Preços elevados para a população local (cada 2 respondentes em 104 representam 1,92%).
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                              FIGURA 14. FATORES PSICOSSOCIAIS/CULTURAIS (DESAPROVAÇÃO OU CRÍTICA)


                              

                              



                              DISCURSOS COLETIVOS HIPOTÉTICOS POR MACROTEMA


                              



                              FATORES GOVERNAMENTAIS OU DE GESTÃO


                              
                                Com a realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil, há desvio de investimentos pró-Copa em detrimento de outras áreas (saúde, educação, esportes, políticas públicas, organização do Estado, mobilidade, segurança, etc.) (N)(18), fato que provavelmente vai influenciar no crescimento dos gastos sem planejamento, controle e fiscalização (N)(14.2), provocando desperdício com o custo financeiro e social de infraestrutura e com a manutenção de estádios desnecessários (N)(13.8). Ora, isso é uma rotina de desperdício dos recursos públicos (N)(12.95), caracterizado pelo crescimento da ineficácia de recursos e investimentos – indevidos, sem urgência, excessivos, desproporcionais – sem a segurança/garantia dos legados (N)(12.4), em atropelos típicos da administração pública (N)(11.6) que provavelmente influenciam no crescimento do insucesso no planejamento (N)(11) e no endividamento público crescente (N)(6.9). Diante deste quadro e desta dinâmica, deve-se pensar sobre a condição da adoção necessária e urgente de medidas inteligentes de uso do espaço (N)(10.3), uma vez que há falta de transparência nos investimentos, nas licitações e nas contratações de empreiteiras e fornecedores (N)(9.6) a serviço da prioridade indevida para investimentos públicos em construção e estruturação de estádios (N)(9.35), com nítido desprezo dos projetos de interesse social (N)(8.3), desviado para o acréscimo do atendimento aos objetivos elitistas (N)(9.65), usando-se os investimentos públicos para (atender) a interesses privados dos empresários (N)(12.25) e, assim, aumentando o prejuízo ao erário com megaconstruções subutilizadas (N)(5.7).


                                No entanto, se houver foco, atenção e prioridades do governo para os investimentos imprescindíveis para a Copa (P)(7.3), esse fato será uma condição necessária para o crescimento de investimentos obrigatórios com a recuperação do atraso nas obras de infraestrutura (P)(7.3), assim como para o aprimoramento do planejamento e execução de grandes projetos e obras para a coletividade (P)(5.95). Esses três fatores provavelmente influenciarão diretamente no crescimento de três outros fatores: a viabilização/início, execução e agilização de projetos engavetados (P)(5.65), o legado processual e de organização social para o Brasil (P)(3.4), mas, também, de modo contraditório, eles servirão para promover os ganhos e benesses para o governo (P)(3.4), com a realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil.


                                FATORES ECONÔMICOS


                                A alavancagem e o desenvolvimento econômicos (nacional e local) (P)(12.95) provavelmente influenciam na diminuição do risco de uma recessão pós-Copa (N)(10.95), uma hipótese que seria condição necessária para fortalecer a alegação de que a realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil é de vantagem econômica duvidosa (N)(10.7). Havendo tal alavancagem e desenvolvimento econômicos nacionais e locais, esse fato provavelmente influenciaria no fortalecimento da atratividade e do desenvolvimento do setor e dos negócios do turismo na Copa e no pós-Copa (P)(9.95), fator crítico que provavelmente influencia diretamente no crescimento da geração de emprego e renda (P)(9.4), sendo um provável fator de crescimento do estímulo indutor e atrator para captação dos investimentos permanentes e entrada de divisas (P)(8.65). Essa dinâmica favorável, possivelmente, influencia no crescimento da divulgação do potencial turístico e cultural e das características do povo brasileiro (P)(6.95), iniciativa que provavelmente influencia no crescimento de geração de negócios, inclusive os sustentáveis (P)(8.4), fator, provavelmente, na contramão do incentivo aos negócios e à lucratividade das empreiteiras (P)(8.05), sendo este um fator que provavelmente tende a aumentar a concentração de rendas e riquezas (N).


                                FATORES LEGAIS


                                A realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil pode promover um avanço na transparência da gestão (P)(17.65), fato que provavelmente influenciará no decréscimo da exploração da mão de obra (N)(4.7), havendo, portanto, importância e avanço na discussão de agendas de controle social (P)(17.65). Este megaevento vem forçando a flexibilização e o retrocesso das leis nacionais de garantias e de direitos fundamentais (N)(13.85), como, por exemplo: proibições de vendas de produtos e bebidas nos estádios (N)(7.95), numa demonstração de perda da soberania (nacional) nos perímetros da Fifa (N)(7.65), simplesmente para fortalecer a exploração comercial para atender aos interesses comerciais da Fifa (N)(8.7), fato que possivelmente influencia(rá) no crescimento da corrupção nos processos e no gerenciamento do Estado (governo) (N)(9), com o crescimento de um cenário propício para superfaturamentos (N)(8) e para a corrupção das empresas nos investimentos com grandes obras (N)(6.05). Tudo isso, possivelmente, tende a estimular e a influenciar no crescimento da motivação do movimento social na busca por mudanças (P)(13.7), contrariamente à prática de segregação social (N)(11.35) e a favor da disseminação da importância e garantia do direito de esporte inclusivo e seguro (P)(5.65). Os movimentos sociais também serão contrários à prática da violência (N)(8.35), às (N)(7.4), às desapropriações e remoções de famílias de suas moradias (N)(7.4), às violações ao Estatuto das Cidades (N)(6) e, finalmente, ao desrespeito ao meio ambiente (N)(3.35).


                                FATORES INFRAESTRUTURAIS

                                




                                Com a realização da Copa do Mundo 2014 no país, provavelmente haverá o fortalecimento/melhora da infraestrutura do setor de transporte público (P)(15.35), que é condição necessária para a superação ou decréscimo da situação de inadequação e ineficácia da infraestrutura necessária (N)(12.9) para o megaevento, fator que provavelmente influencia(rá) na recuperação do despreparo do Brasil para a recepção de tantas pessoas (N)(12.25). É urgente a realização e implantação de sistemas, projetos e obras de mobilidade e de modernização urbana (P)(11.7), e não apenas a reformulação dos estádios (P)(7.25), pois hoje a segurança (está) inadequada para os visitantes (N)(10.95), fato que exige um crescimento dos investimentos em logística (P)(10.35), pois há uma ausência de ações estruturantes de médio e longo prazos (N)(8), condição esta necessária para haver benefícios e legados para a infraestrutura social e econômica do país, nas cidades e entorno (P)(7.4). A realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil vai se configurar como um robusto teste da infraestrutura social e econômica do país (P)(3.85).


                                FATORES DE GESTÃO DA IMAGEM E COMUNICAÇÃO


                                A visibilidade dos estados e das cidades sedes e subsedes (P)(6.65) é a condição necessária para o fortalecimento da projeção do Brasil na economia mundial com a divulgação das (suas) potencialidades econômicas (P)(6.35), fato que provavelmente influencia(rá) no decréscimo da visibilidade/atenção internacional para os problemas existentes no país (P)(6). Há a tendência a uma gestão de imagem (do governo) com ações de “impacto” e de higienização das cidades (N)(4.95), que provavelmente vai minimizar a imagem negativa e a falta de credibilidade do governo brasileiro e dos gestores do evento (N)(5.35), de modo a favorecer a consolidação da imagem internacional da marca Brasil (P)(5.35) e, provavelmente, no incremento da divulgação das possibilidades econômicas (P)(5.35) com a realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil.


                                FATORES PSICOSSOCIAIS


                                O megaevento da Copa do Mundo 2014 no Brasil vai propiciar a integração e a agregação de pessoas e povos de diversas origens num mesmo evento (P)(7.15) internacional. Esse acontecimento será uma condição necessária para alertar para a falta de participação social nos investimentos (N)(3.35) e gerará consequências indesejadas, como aumentar os impactos sociais e ambientais negativos nos níveis de poluição urbana (N)(1.7). A dinâmica destes fatores tende a provocar a elevação dos preços para a população local (N)(4.6) e, por fim, vai provocar a inacessibilidade aos jogos pela maioria (N)(3.05). Ora, esses efeitos negativos, provavelmente, vão minimizar a esperada mudança favorável na atitude dos brasileiros (P)(8.05) com relação à acolhida da realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil e, portanto, espera-se uma queda do fortalecimento/elevação da autoestima dos brasileiros (P)(7.4). Ora, isto acontecendo, será uma condição necessária para o decréscimo do fortalecimento do sentimento pátrio (P)(6.7), assim como dos benefícios da conexão entre os imaginários do futebol e do desenvolvimento (P)(2.4).


                                DISCURSO COLETIVO HIPOTÉTICO COM AS VARIÁVEIS SOBREDETERMINANTES




                                FATORES POSITIVOS COM FREQUÊNCIA IGUAL OU ACIMA DE 5 DOS RESPONDENTES


                                Os investimentos obrigatórios com recuperação do atraso nas obras de infraestrutura (P)(15.8) são uma condição necessária para a realização e implantação de sistemas, projetos e obras de mobilidade e de modernização urbana (P)(14.9), fator de alavancagem e desenvolvimento econômicos (nacional e local) (P)(14.25) e do aprimoramento do planejamento e execução de grandes projetos e obras para a coletividade (P)(13.5), esperando-se, com eles, os benefícios e legados para a infraestrutura social e econômica do país, nas cidades e entorno (P)(12.3). Com a realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil, certamente haverá atratividade e desenvolvimento do setor e dos negócios do turismo na Copa e no pós-Copa (P)(12.3), com grande visibilidade e atenção internacionais para a realidade (os problemas) nacionais (P)(3.8), fatores que muito provavelmente vão influenciar no crescimento dos estímulos indutores e atratores para captação dos investimentos permanentes e para a entrada de divisas (P)(10.35), o que pode influenciar no aumento da divulgação do potencial turístico, cultural e das características do povo brasileiro (P)(8.35), fator este que ajuda, decididamente, no crescimento da geração de negócios, inclusive os sustentáveis (P)(9.4), condição necessária para o crescimento de geração de emprego e renda (P)(8.75). Este megaevento internacional será um cenário propício para a robustez do teste da infraestrutura social e econômica do país (P)(6.3).


                                FATORES NEGATIVOS COM FREQUÊNCIA IGUAL OU ACIMA DE 5 DOS RESPONDENTES




                                A flexibilização e o retrocesso das leis nacionais, das garantias e dos direitos fundamentais (N)(5.2) são uma condição necessária para o crescimento dos investimentos públicos para (atender a) interesses privados dos empresários (N)(10.95), fato que caracteriza um nítido desvio dos investimentos pró-Copa em detrimento de outras áreas (saúde, educação, esportes, políticas públicas, organização do Estado, mobilidade, segurança, etc.) (N)(10.65). A flexibilização e o retrocesso das leis favorecem as desapropriações e as remoções de famílias de suas moradias (N)(4.8), além da concentração de rendas e riquezas (N)(4.05). A realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil, muito embora influencie na viabilização/início, execução e agilização de projetos engavetados (P)(5.6), por contraste é também condição necessária para o crescimento dos gastos sem planejamento, controle e fiscalização (N)(9.95), fenômeno que provavelmente influencia(rá) o crescimento da corrupção das empresas nos investimentos com grandes obras (N)(8.5), na falta de transparência nos investimentos, nas licitações e nas contratações de empreiteiras e fornecedores (N)(4.65), fatos que provavelmente influenciarão o crescimento da ineficácia de recursos e investimentos – indevidos, sem urgência, excessivos, desproporcionais – sem a segurança/garantia dos legados (N)(8.35), que provavelmente influencia o crescimento de prejuízo ao erário com megaconstruções subutilizadas (N)(2.7), que é condição necessária para o crescimento do endividamento público crescente (N)(5.6).


                                FATORES COMUNS INTEGRADOS (POSITIVOS OU NEGATIVOS) NAS RESPOSTAS DE MAIS DE 10% DOS RESPONDENTES, ORDENADOS POR PESO HOLOGRAMÁTICO




                                A corrupção com empresas nos investimentos com grandes obras (N)(12,50%) (11.55) é uma condição necessária para o crescimento do desvio de investimento pró-Copa em detrimento de outras áreas (saúde, educação, esportes, políticas públicas, organização do Estado, mobilidade, segurança, etc.) (N)(17,30%) (11) muito embora, de modo paradoxal, esse desvio provavelmente influencia na queda do estímulo indutor e atrator para captação dos investimentos permanentes e entrada de divisas (P)(10,57%) (10.7), fator que também provavelmente influencia no crescimento da ineficácia de recursos e investimentos – indevidos, sem urgência, excessivos, desproporcionais – sem a segurança/garantia dos legados (N)(31,73%) (10.65). Ora, esta dinâmica perversa provavelmente influencia no aumento do desperdício com o custo financeiro e social de infraestrutura e com a manutenção de estádios desnecessários (N)(21,15%) (10), diminuindo assim o quadro de potenciais benefícios e legados para a infraestrutura social e econômica do país, nas cidades e entorno (P)(14,42%) (9.75) com a realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil. Havendo toda esta dinâmica negativa, então provavelmente haverá um decréscimo da esperada alavancagem e desenvolvimento econômicos (nacional e local) (P)(10,57%) (9.35), fatores considerados uma condição necessária para aumentar o grau de atratividade e desenvolvimento do setor e dos negócios do turismo na Copa e no pós-Copa (P)(12,50%) (9), em que pese o crescimento da visibilidade e atenção internacionais para a realidade (os problemas) nacionais (P)(23,07%) (8.1) e dos esforços para a flexibilização e retrocesso das leis nacionais, de garantias e de direitos fundamentais (N)(13,46%) (5.9).
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